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É a administração dos incentivos fis- 
cais um dos aspectos mais relevantes da con- 
tribuição da SUDENE à economia nordes- 
tina, como bem o demonstram os resultados 
do ano de 1972, em termos de investimen- 
tos, liberações e projetos em funcionamen- 
to. Outro ângulo importante da ação da 
SUDENE no ano que passou é o referente às 
atividades destinadas a prevenir os danosos 
efeitos da seca em algumas áreas da Região. 

Além disso, em 1972, a SUDENE cele- 
brou 325 convênios e contratos com os di- 
ferentes órgãos federais, estaduais, paraesta- 
tais e entidades privadas do Nordeste, em to- 
dos os setores de atividades, no valor de 
Cr$ 74,8 milhões. 

INCENTIVOS FISCAIS — Na última 
reunião do Conselho Deliberativo da Autar- 
quia, em 1972, dia 20 de dezembro, o Supe- 
rintendente Evandro de Souza Lima anun- 
ciou a adoção de medidas internas para coi- 
bir possíveis pressões altistas sobre o merca- 
do de incentivos fiscais do Sistema 34/18. 
Entre elas, está a revogação da Resolução 
1162/65 — que permitia a aplicação dos re- 
cursos dos incentivos para amortização de 
financiamentos oficiais — e a transferência 
de projetos agropecuários até o limite de 20 
mil salários mínimos para o PROTERRA. 

A esse respeito, o Superintendente da 
SUDENE fez os seguintes esclarecimentos, 
durante a última reunião do ano do Conselho 
Deliberativo, presentes os Ministros Costa 
Cavalcanti, do Interior, e João Paulo dos 
Reis Velloso, do Planejamento: 

“Observa-se uma verdadeira guerra 
psicológica em relação à taxa de captação 
de incentivos, que alguns desejam bastante 
elevada. ; 

Com base em números, pretendemos 


ds 


MAIS UM ANO DE 
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demonstrar que o custo de captação, que 
se procura elevar além dos limites normais, 
independe do maior ou menor volume dis- 
ponível para aplicação. Para surpresa e ad- 
miração nossa, alguns interessados no au- 
mento das taxas de captação tiveram a aqui- 
escência de alguns beneficiários. 

O quadro anexo revela que a oferta 
de recursos não é o principal fator responsá- 
vel pelo crescimento artificial das taxas de 
captação. 

O quadro nos demonstra: 

Recuperação extraordinária da 
SUDENE, em termos de opções neste ano. 
Ela teve um crescimento de 48%, quando no 
ano anterior fora apenas de 12%. Passou de 
Cr$ 1 bilhão em 71 para Cr$ 1,5 bilhão em 
72, aproximadamente, quando de 70 para 
71 crescera apenas de Cr$ 939 milhões para 
Cr$ 1 bilhão. 


Se em 71 houve um decréscimo naper- 
centagem total dos incentivos (SUDENE, 
SUDAM, Reflorestamento, Pesca, Turismo), 
de 54% para 47%, crescendo apenas 12% 
nos da própria SUDENE, em 1972 manteve 
os 47% daquele total, crescendo 48% em re- 
lação às opções para a SUDENE, em 71. 

Os resultados obtidos nesse campo, pe- 
la SUDENE, são devidos, em grande parte, 
ao esforço conjugado do BNB, dos Gover- 
nos Estaduais e desta Autarquia, com o ple- 
no apoio dos órgãos privados da Região, 
que tudo vêm fazendo para demonstrar aos 
investidores de outras áreas — notadamen- 
te de São Paulo (50% dos incentivos) -eda 
Guanabara e Estado do Rio (25% dos incen- 
tivos) — através de conferências, palestras, 
entrevistas, mesas redondas, visitas etc. — 
as grandes oportunidades do Nordeste. 


Após o destaque de 30% em 71, ou se- 
jam Cr$ 314 milhões para o PIN, o valor da 
opção diminuiu para Cr$ 736 milhões, ten- 
do decrescido, portanto, de 22% em rela 
ção a 70. 

Com o destaque de 50% em 72 (30% 
para o PIN e 20% para o PROTERRA), ou 
sejam Cr$ 777 milhões, o valor da opção lí- 
quida atingiu a metade, ou sejam Cr$ 777 
milhões, crescendo, portanto, 8% emrelação 
a 71, mesmo com o destaque adicional de 
20% para o PROTERRA, já referido. 

O BNB continua mantendo os saldos 
necessários à liquidez e pronto atendimento 
do sistema de incentivos, revelando a dispo- 
nibilidade de recursos para comprometimen- 
tos já aprovados, não se justificando, portam- 
to, taxas elevadas de captação nem as atitu- 
des de intranquilidade do mercado. 

Não há razão, assim, em absoluto, pa- 
ra a guerra psicológica de aumento da taxa 
de captação de incentivos. 

Se essas taxas elevadas estivessem sen- 
do pagas por muitos, é evidente que o saldo 
no BNB deveria ter decrescido a níveis in- 
compatíveis à liquidez e ao pronto atendi- 
mento do sistema. 

Os pretextos dos destaques dos incen- 
tivos fiscais, originariamente só da SUDENE, 
induziram alguns a criarem um clima de in- 
tranquilidade, de falta de dinheiro, de dese- 
quilíbrio entre a oferta e a procura, e a co- 
brarem e a pagarem taxas mais elevadas do 
que as permissíveis. 

Em termos de SUDENE, o dinheiro 
dos incentivos fiscais existe, como demons- 
tram os saldos no Banco do Nordeste. 

Numa medida contra essa guerra psico- 
lógica, diminuimos, conforme mostramos 
no quadro anterior, o comprometimento do 
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34/18, neste ano de 72, e na reunião de hoje 
estamos propondo a revogação da Resolu- 
ção 1162, de 1965. 

Além disso, temos sugerido uma série 
de medidas que estão, algumas, sendo apli- 
cadas e outras em estudo, as quais visam ao 
aperfeiçoamento e racionalização do sistema. 


Entre elas, mencionaríamos: 

1º — maior seleção e controle dos es- 
critórios de captação; 

20. diminuição dos prazos de aplica- 
ção; 

e passagem dos projetos agropecuá- 
rios, até 20.000 vezes o maior salário míni- 
mo, para o PROTERRA, com financiamen- 
to integral; 

4º — Simultaneidade de pagamento do 
imposto de renda com o dos incentivos fiscais. 

A SUDENE vem trabalhando, rigoro- 
samente, dentro de um orçamento do 34/18, 
garantindo o equilíbrio da oferta e da procu- 
ra dos incentivos fiscais, como os números 
dos nossos quadros demonstram, restando 
aos demais integrantes do sistema — deposi- 
tantes, beneficiários e captadores de recur- 
sos — cumprirem também a sua missão, com 
vistas ao funcionamento normal do sistema. 

Com esse esclarecimento, desejamos 
sugerir uma contra-ofensiva à guerra psico- 
lógica dos que procuram pertubar o siste - 
ma, em benefício próprio. 

O Governo está alerta e ciente de to- 

das essas manobras e agindo, como sempre, 
para coibi-las””. 
Investimentos e Liberações — Os investi- 
mentos aprovados em 72 correspondem a 
65% do orçamento de todos os Estadosdo 
Nordeste, num total de 3,5 bilhões. Como a 
cada cruzeiro liberado corresponde, em mé- 
dia, igual importância de recursos próprios 
dos empresários, a conclusão é que foram 
injetados este ano, na área de atuação da 
SUDENE, Cr$ 1,7 bilhão, que representa 
48% do total do orçamento dos Estados nor- 
destinos. 

A constante preocupação da SUDENE 
com o equilíbrio da oferta e da procura. 
dos incentivos fiscais, resultou no compro- 
metimento, em 1972, dos incentivos nos 
projetos aprovados, de 10% menos do que 
no ano anterior. Considerada a inflação des- 
te ano, o seu valor de pressão sobre o mer- 
cado dos incentivos está sendo muito menor. 
Projetos em funcionamento — Durante o 
ano de 1972, entraram em funcionamento 


E 


58 empreendimentos industriais ( mais de 
um por semana ), com um valor global de 
investimento da ordem de Cr$ 1,4 bilhão. 
Desses, 32 são fábricas novas e 26 corres- 
pondem a modernizações e ampliações con- 
cluídas. Entre essas, em termos de volume 
de investimentos, avultam os seguintes em- 
preendimentos: Alumínio S.A, em Pernam- 
buco, com investimentos de Cr$ 275 mi- 
lhões; FISIBA, na Bahia, Cr$ 160 milhões ; 
SAFRON-TEIJIN, Bahia, Cr$ 150 milhões ; 
PASKIN, Bahia, Cr$ 130 milhões; PAFISA, 
Pernambuco, Cr$ 46 milhões; Alimonda, 
Pernambuco, Cr$ 40 milhões; Ligas de Alu- 
mínio, Minas Gerais, Cr$ 30 milhões ; 
MERCK, Maranhão, Cr$ 26 milhões; FAE, 


Ceará, Cr$ 15 milhões; e TOK, Minas Gerais 
Cr$ 8 milhões. 

Assim, sobem a 458 as empresas em 
funcionamento e que tiveram seus projetos 
aprovados pela SUDENE. | 

A entrada em funcionamento destas. 
novas fábricas fez o Nordeste aparecer, pela. 
primeira vez, nas estatísticas nacionais res 
ferentes à produção de laminados de alumí-: 
nio, fios sintéticos, papel para escritórios, 
detergentes em pó, material elétrico e vários. 
outros bens intermediários ou finais, alguns 
deles essenciais ao funcionamento de ou- 


“tras indústrias e os demais de consumo 


obrigatório ma Região ou fora dela. 
Ao lado disso, o Nordeste aumenta s 


produção de outros bens, com utilização 
de matérias-primas locais — como é o caso 
da refinação de açúcar ou produção de no- 
vos óleos vegetais refinados. 

No mesmo período, passaram a fun- 
cionar mais 19 estabelecimentos agropecuá- 
rios na Região, com os incentivos da 
SUDENE, correspondendo a valores de in- 
vestimentos da ordem de Cr$ 75 milhões. 

Eleva-se, desse modo, a 129 o núme- 
ro de projetos agropecuários que se encon- 
tram em funcionamento no Nordeste, de- 
sempenhando importante papel na oferta 
de produtos primários aos centros consu- 
midores do Nordeste. 

Ao todo, são 587 os empreendimen- 

tos industriais e agropecuários, em funcio- 
mento no Nordeste, com o apoio da 
SUDENE. 
ESTIAGENS — Em 1972, foi executado um 
programa de obras — com recursos no va- 
lor de Cr$ 5,2 milhões — consideradas pre- 
ventivas contra os efeitos da estiagem em 
alguns Estados nordestinos e visando à cons- 
trução de aterros, barragens, açudes e agua- 
das, perfuração, instalação e manutenção 
de poços. 

A ação se fez mais ampla no Ceará, 
onde foram aplicados Cr$ 2,4 milhões, no- 
tadamente na região dos Inhamuns. 

Para reforçar os setores de transporte 
e equipamentos dos Estados e dos demais 
órgãos executores do programa, a SUDENE 
— a exemplo do ano anterior — cedeu, a tí- 
tulo de doação, mais 47 veículos, o que dá 
um total de 770 viaturas doadas pela 
SUDENE, nestes dois últimos anos, para o 
apoio direto aos Estados e órgãos já referi- 
dos. 


Igualmente foram doadas, no exerci- 
cio de 1972, 54:000 ferramentas de diversos 
tipos, das quais 30.000 para o Ceará, o que 
dá um total de 994.000 ferramentas doadas 
pela SUDENE, no mesmo período 71/72. 

Particularmente no Estado do Ceará, 
a SUDENE vem executando um programa 
de construção de 14 açudes, perfuração de 
100 poços e instalação das respectivas bom- 
bas. Desses, 78 já se encontram em plena 
utilização. Foi antecipada a entrega de re- 
cursos para a execução do projeto de irriga- 
ção do Açude Várzea do Boi, no mesmo 
Estado, e para o qual já foram destacados 
Cr$ 6 milhões. Ao mesmo tempo, a 
SUDENE vem pleiteando verbas federais pa- 


ra O projeto de irrigação do Riacho do San- 
gue, no Ceará, e para execução de 2 proje- 
tos de colonização no Vale do Gurguéia 
(Piauí), com o objetivo de empreender o 
deslocamento de algumas centenas de fami- 
lias, de locais de fortes estiagens, para uma 
região fértil, onde possam ter uma vida me- 
nos sacrificada e mais útil a si mesmas e à 
sociedade. 

A SUDENE lançou um programa de 
financiamento de poços a baixo custo, cujo 
primeiro contrato, no valor de Cr$ 2 mi- 
lhões, com o Banco do Brasil, foi assinado 
na reunião de dezembro de 1972 do seu 
Conselho Deliberativo. O valor total dos fi- 
nanciamentos deverá atingir Cr$ 9,2 milhões. 


Através do processamento eletrônico 
de dados está a Autarquia estudando o com 
portamento da agricultura de subsistência 
em várias regiões do Polígono das Secas. Se- 
rá mais um elemento que, acrescido aos da- 
dos climáticos e de solos, fornecerá subsídio 
para uma política do Governo quanto ao 
dimensionamento populacional de determi- 
nadas áreas de fortes estiagens. Há certas 
áreas que não oferecem a menor condição 
sequer para a agricultura de subsistência. O 
crescimento populacional nessas áreas agra- 
va as medidas de emergência que todos os 
anos os diferentes órgãos são chamados a 
tomar. Além do mais, esses mesmos proble- 
mas, sempre urgentes e angustiantes, per- 
turbam os trabalhos produtivos tão necessá- 
rios à Região. Os estudos agroclimáticos 
comprovam que, dentro de um mesmo Es - 
tado, há regiões bem mais férteis do que ou- 
tras e que possibilitam aos seus habitantes 
melhores condições de vida. 

Importante convênio entre a SUDENE 
e o Centro Técnico Aeroespacial de São Jo- 
sé dos Campos, visa ao estudo da viabilidade 
técnica e econômica de nuclsação artificial 


das nuvens, como meio de aumentar a pre- 
cipitação pluviométrica do Polígono das 
Secas. O convênio, estribado no que há de 
mais moderno em ciência e tecnologia no 
Brasil, utiliza uma grande equipe altamente 
qualificada. Os relatórios mostram que mo- 
dificar o tempo é tarefa relativamente fácil. 
Difícil é controlar essa modificação. Se a 
modificação não for realizada com exímia 
técnica, poderá ocasionar a diminuição ou 
até mesmo a anulação da quantidade de chu- 
va que cairia numa determinada Região, em 
condições ambientais normais. 


Com base nas precipitações médias 
dos últimos 62 anos e nas probabilidades 
médias de sua ocorrência, pode-se afirmar, 
até o momento, que a situação é normal no 
Nordeste como um todo. 

O que se tem observado nas áreas mais' 
em evidência dos Estados do Ceará, Bahia 
e Pernambuco, é o resultado da falta de 
água nos reservatórios que abastecem as po- 
pulações humanas e o gado. Isso devido à 
insuficiência das precipitações do inverno 
passado, para reabastecimento dos açudes :, 
aliadas ao fato de se acharem essas áreas, 
atualmente, no fim do período de estiagem, 
quando as reservas hídricas estão em seus 
níveis mais baixos. 


Com há boa probabilidade de precipi- 
tações, as crises observadas no abastecimen- 
to de água poderão ser superadas de um dia 
para outro, bastando para isso que Se iniciem 
as chuvas, como aliás já comecou a ocorrer 
em alguma das áreas em evidência. 

O plantio nas áreas onde ainda não 
choveu o suficiente tem início a partir de 
janeiro, enquanto nas demais áreas os calen- 
dários de chuvas e plantios têm sido mais 
compatíveis. » 
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São incontáveis os documentários 
sobre a história, as tradições e as hele- 
zas da Bahia. Salvador, com suas ruas 
tortuosas, suas inúmeras ladeiras com 
casarios de azulejos e com varandas, 
suas igrejas seculares decoradas com ou- 
ro, seu rico folclore, seu variado artesa- 
nato e suas comidas típicas, por muitas 
e muitas vezes tem sido decantada, em 
prosa e verso, no Brasil, e louvada por 
estrangeiros ilustres que a visitaram. 

Por tudo isto a capital baiana é 
hoje o maior centro turístico do País. 
Mas, nem só de tradição vive a Bahia. O 
progresso que ali se realiza de modo im- 
pressionante não é iconoclasta nem arbi 
trário em sua ação reformadora e cons- 
trutiva, conservando carinhosamente 
monumentos, fortalezas, igrejas, que 
contrastam com largas avenidas, túneis, 
viadutos e modernos edifícios. E a 
SUDENE participa de todo esse esforço 
pela transformação e também pela con- 
servação do patrimônio histórico da 
“boa terra”. 

MAIOR DO aorta — À 
Bahia tem 561.026 km? de extensão, 


que correspondem a 6,59% do territó- 
rio brasileiro. É o maior Estado da área 
de atuação da SUDENE. Sua população 
é de 7.432.000 habitantes, dos quais 
3.087.000 vivem nas cidades e 4.425.000 
nos campos. O clima predominante é o 
tropical, com zonas semi-áridas nos va- 
les do médio e inferior São Francisco. 

Este rio serviu de ponto de parti- 
da para a arrancada do desenvolvimen- 
to do Nordeste. Tudo começou com o 
aproveitamento do seu potencial ener- 
gético, através da construção da hidroe- 
létrica de Paulo Afonso. Daí em diante, 
a Região iluminou-se e tomou consciên- 
cia da força que possuia para empreen- 
der o seu desenvolvimento. Nos anos 
59/60, com o advento da SUDENE, es- 
sa marcha rumo ao futuro foi acelerada. 


UMA NOVA CIDADE — Sem 
descurar-se da preservação de suas relí- 
quias, Salvador cresce e melhora a olhos 
vistos, transformando-se em grande e 
moderna metrópole, cuja população já 
ultrapassa a casa dos 1.100.000 ha- 
bitantes. 


Os espaços ainda vazios, em gran- 
des extensões, situados nos vales vizi- 
nhos à orla marítima, estão sendo racio- 
nalmente aproveitados. Novas e excelen- 
tes estradas servem de acesso a essa re- 
gião, onde, numaárea de 7.500.000 m? , 
o Governo estadual está construindo o 
Centro Administrativo da Bahia. Entre 
outras iniciativas e realizações, esta aqui 
referida atesta o vertiginoso progresso 
da capital baiana. 

Dir-se-ia que ao lado da velha ci- 
dade está-se formando uma nova Sal- 
vador. 


EM TODOS OS LUGARES — As 
imensas riquezas naturais da Bahia são 
garantias sólidas de seu desenvolvimen- 
to. No interior os avanços são inegáveis. 
Municípios como Feira de Santana, Vi- 
tória da Conquista, Ilhéus, Juazeiro e 
Jequié, por exemplo, cada um deles já 
tem o seu distrito industrial. 


NEM SÓ DE TRADIÇÃO 
“VIVE A BAHIA 


BAHIA 


NAS INDÚSTRIAS 
A FORÇA DO 
PROGRESSO 


A Bahia detém o segundo lugar, de- 
pois de Pernambuco, quanto ao número 
de projetos industriais aprovados pela 
SUDENE para o Nordeste. Mas em volu- 
me de recursos aplicados, através dos Ar- 
tigos 34 e 18. no setor secundário, está à 
frente de todos os demais Estados da Re- 
gião. 

Indústrias de base da maior impor- 
tância e indústrias de transformação de 
grande porte têm sido implantadas na 
“boa terra”, atraídas pelas imensas rique- 
zas naturais ali existentes e pelos incenti- 
vos fiscais e financeiros da SUDENE e do 
próprio Governo baiano. 

Toda a pujança do seu desenvolvi- 
mento industrial é manifesta no Centro 
Industrial de Aratu — CIA —, primeiro 
parque fabril brasileiro inteiramente pla- 
nejado, e na Área Industrial de Camaçari. 

Os Distritos Industriais de Feira de 
Santana, Juazeiro, Vitória da Conquista, 
Ilhéus e Jequié são outros tantos focos de 
industrialização no interior. 

ARATU — O CIA está situado no 
município de Simões Filho, integrante da 
zona metropolitana, da qual dista 16.km. 
A área ocupada é de 436 km?, Foi plane- 
jado com o objetivo de fornecer incenti- 
vos fiscais e uma perfeita infra-estrutura 
física e social às indústrias que ali viessem 
a se instalar. 


O nome dado ao Centro Industrial 
deveu-se à sua localização nas proximida- 
des da baía de Aratu. Esta palavra, origi- 
nária do idioma tupi, designa um peque- 
no caranguejo, muito comum nas praias 
dessa região. 

Além dos incentivos da SUDENE e 
do Governo do Estado, o empresário en- 
contra no CIA as seguintes facilidades; a) 
complexo rodo-ferroviário; b) abasteci- 
mento de água garantido; c) energia elé- 
trica, cuja disponibilidade atual é de 180 
MW; d) centro de telecomunicações, capa 
citado a operar 100 terminais, e, breve- 
mente, 500, pois está em fase de amplia- 
ção; e) equipamento social de apoio, repre- 
sentado por um conjunto habitacional de 
800 casas, um centro de educação inte- 
grado, com nove salas de aula, e um cen- 
tro de saúde compreendendo quatro clí- 
nicas, com capacidade para atender a uma 
população de 50 mil habitantes; f) agên- 
cias bancárias. 


Está sendo construído um segundo 
núcleo habitacional, com 1.200 unida- 
des. Brevemente será instalado em Aratu 
um centro comercial. Encontra-se em 
construção atualmente, nessa área, a Cen- 
tral de Abastecimento da Bahia — 
CEASA-BA —, cuja primeira etapa será 
inaugurada ainda este ano. 


Obra considerada de maior impor- 
tância no CIA é a construção do seu por- 
to industrial, com capacidade de movi- 
mentar 1.050.000 toneladas de carga, 
anualmente, e receber navios até com 12 
metros de calado. O porto de Aratu foi 
planejado não só para atender à demanda 
de carga de importação e exportação do 
Centro Industrial, como também para su- 
prir as futuras necessidades de uma exter- 
sa zona mineralógica. A conclusão das 
obras está prevista para o primeiro semes- 
tre do próximo ano. 

USIBA — Dentre os empreendimen- 
tos industriais localizados no CIA, a Usina 
Siderúrgica da Bahia — USIBA — é um 
dos mais arrojados, seja pelo volume de 
seu investimento, cerca de US$ 50 mi- 
lhões, seja pelo tipo de atividade a que se 
destina. 

Trata-se de uma iniciativa da 
SUDENE, que detém mais de 80% do ca- 
pital da empresa. A usina está sendo cons 
truída numa área de 3.500.000 m2. Seu 
funcionamento está previsto para este ano. 

Faz parte do projeto um terminal 
marítimo, que está sendo instalado em 
São Tomé do Paripe, para a descarga de 
minério e embarque de produtos siderúr - 
gicos. Este trabalho será executado por 
meio de um sistema de esteira rolante so- 
bre cavaletes apoiados em estacas coloca- 
das no mar, na extensão de um quilômetro. 

Inicialmente, a USIBA produzirá 
280 mil toneladas anuais de aço, quanti- 
dade que deverá ser triplicada com o tem- 
po, a fim de atender à premente necessi- 
dade de produtos semi-acabados no mer- 
cado nacional. 

OUTROS DISTRITOS — Procuran- 
do interiorizar o desenvolvimento indus- 
trial da Bahia, bem como fazer uma me- 
lhor distribuição espacial dos investimen- 
tos, o Governo do Estado vem promo- 
vendo meios de identificar, selecionar e 
implantar áreas industriais em vários mu- 
nicípios. 


Grande número de empresários têm 
sido atraídos para a Área Industrial de Ca 
maçari, no município do mesmo nome, 
devido a uma série de fatores positivos , 
entre os quais a implantação do Conjun- 
to Petroquímico da Bahia — COPEB —, 
a existência de manacial de água subterrã- 
nea e a interligação com o porto de Aratu, 
Quase todas as indústrias ali implantadas 
são dos ramos «químico e petroquímico. 

Em Feira de Santana, a 108 km de 
Salvador, ergue-se o Distrito Industrial de 
Subaé, com várias fábricas em funciona- 
mento e outras em construção. 


No momento, estão sendo implan- 
tados os Distritos Industriais de Ilhéus, 
Vitória da Conquista, Jequié e Juazeiro. 
Mesmo assim, alguns deles já contam com 
indústrias em funcionamento e em fase 
de instalação. 

Diversos outros municípios, espon- 
taneamente, estão-se industrializando, por 
possuirem as matérias-primas necessárias 
ao funcionamento de determinadas fábri- 
cas. Exemplos disto temos nos localiza- 
dos nas zonas do cacau, do fumo e do 
minério. 


No interior, afora a implantação 
dos distritos industriais, o Governo do Es- 
tado vem prestando assistência técnico-fi- 
nanceira às pequenas e médias empresas, 
com o apoio da SUDENE através do Nú- 
cleo de Assistência Industrial — NAI —e 
da Fundação Centro de Desenvolvimento 
Industrial — CEDIN. Participam também 
desse programa a Organização das Nações 
Unidas para o Desenvolvimento Industrial 
— UNIDO — e a Fundação Centro de Pes- 
quisa e Desenvolvimento — CEPED. 

OPERÁRIOS ESPECIALIZADOS- 
Uma das grandes vantagens que o empre- 
sário leva ao instalar seu projeto na Bahia 
é a oferta de mão-de-obra especializada. 
Através da Secretaria do Trabalho e Bem- 
Estar Social — SETRABES —, o Governo 
vem promovendo, periodicamente, em di- 
ferentes funções, vários cursos de treina- 
mento de pessoal, com o objetivo de a 
tender às exigências do parque industrial 
baiano. 
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DAMA 
CACAU, 


BAIANO NATURALIZADO 


Em todo o mundo apenas 15 pa- 
íses produzem o cacau em larga escala. 
Entre eles, o Brasil figura em terceiro 
lugar, depois de Gana e Nigéria. Os 
maiores cacauais brasileiros encontram- 
se no Estado da Bahia, numa área total 
de 450 mil hectares, aproximadamente, 
correspondendo a quase cinco vezes o 
Estado da Guanabara. 

Esse fruto, que já teve sua época 
áurea no Brasil, é ainda hoje um dos 
principais produtos de exportação. Os 
maiores consumidores do cacau baiano 
no exterior são os Estados Unidos, a 
Alemanha Ocidental, o Reino Unido, 
a União Soviética, a França, o Japão e 
o Canadá. 

DERIVADOS — O cacau é um 
dos produtos mais procurados no mer- 
cado internacional. E isto se justifica 
pelo grande número de seus derivados, 
entre eles chocolate, manteiga, vinho, 
licor, aguardente, cosméticos, etc. Os 
resíduos servem de adubo e ração para 
animais. 

O mais amplamente consumido é 
o chocolate, em forma de tablete ou 
em pó, devido ao seu alto valor nutriti 
vo. Basta dizer que 100 gramas de cho- 
colate fornecem cerca de 550 calorias. 


Em uma análise bromatológica 
feita num tablete verificou-se a presen- 
ça dos seguintes elementos: hidratos de 
carbono (56,15%), gorduras (29,10%), | 
proteínas (11,50%), saisminerais (2,01%) | 
e água (0,88%). Além disso, o chocola- 
te em pô contém ainda teobromina (de 
0,8 a 2,2%) e cafeína (0,1%), substân- 
cias de propriedades diuréticas. Esses 
alcalóides tornam o chocolate superior 
ao chá e ao café, por ser mais nutritivo | 
e menos excitante. 


CONSUMO NO BRASIL — Em 
quanto em vários outros países o índi- 
ce de consumo “per capita” de choco- | 
late, por ano, oscila entre 1,5 e 3 kg, no 
Brasil não passa das 300 gramas, por 
dois motivos: o baixo poder aquisitivo 
da população, principalmente rural, e a 
falta de hábito alimentar estimulada pe- 
la falsa idéia de que o chocolate faz mal 
ao fígado. 

Na verdade, esse conceito só exis- 
te entre os brasileiros, e não se sabe ao 
certo de onde provém. Por várias vezes 
o cacau foi examinado por médicos e 
nutricionistas e ficou provado não exis- 
tir nada em sua composição de prejudi- 
cial à saúde. 
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CACAU — ITABUNA 


NASCEU NA AMÉRICA — Se- 
gundo alguns historiadores, o cacaueiro 
é oriundo do continente americano, pos- 
sivelmente das bacias dos rios Amazo- 
nas e Orinoco, onde ainda hoje pode 
ser encontrado, em estado nativo, em 
regiões que vão desde o Peru até o 
México. 

Inicialmente o cacau era utilizado 
pelos índios como alimento (“in natu- 
ra”). Para os astecas o cacaueiro era 
uma árvore sagrada, e por muito tempo 
suas sementes circularam como moeda. 

Após ser descoberta sua utiliza 
ção na fabricação do chocolate, o cacau 
foi ganhando importância econômica e 
começou a ser levado para diversas ou- 
tras regiões e nelas sendo cultivado. 


Todavia, foram poucas as expe- 
riências qte surtiram efeito, pelo fato 
de exigir o cultivo do cacaueiro solos 
profundos e ricos em clima quente e 
úmido, com uma temperatura média 
acima de 23 graus, e um índice pluvio- 
métrico de 1.500 a 2.000 milímetros 
por ano, sem estações secas muito pro- 
longadas. 
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GADO MISTO (FAZENDA STA. MARTA) 


NO SUL DA BAHIA — Em mea- 
dos do século XVIII o cacau foi levado 
para o sul da Bahia, onde se adaptou 
excelentemente, devido às condições de 
clima e solos ali existentes. Até a desco- 
berta do petróleo, o cacau era o princi - 
pal sustentáculo econômico não só des- 
sa região como também de todo o Esta- 
do. 


A implantação e o desenvolvimento 
da lavoura cacaueira no sul da Bahia mo- 
tivou a colonização dessa área. Novas ct 
dades foram criadas, através da penetra- 
ção nas matas para instalação das fazen- 
das. A maioria dos cacauais encontrados 
atualmente na Bahia remonta a essa epoca. 

Em 1970 o Brasil produziu 197.061 
toneladas de cacau; nesse total, a Bahia 
participou com 188.592 toneladas, o que 
representa mais de 90% de toda a produ- 
ção brasileira. 

CULTURA DO FUMO — A segun- 
da mais importante das atividades agríco- 
las da Bahia é a da cultura do fumo. É o 
maior produtor do Nordeste e o terceiro 
do Brasil, depois do Rio Grande do Sul e 
Santa Catarina. 


O cultivo do fumo na Bahia é mais 
intenso nas Zonas da Mata, Agreste e Ser- 
tão. Com o objetivo de aproveitar grande 
parte da produção, algumas fábricas de 
charutos de renome internacional já es 
tão em funcionamento nessas regiões fu- 
mageiras, com o apoio da SUDENE. 

Além do cacau e do fumo figuram 
ainda como principais produtos agrícolas 
do Estado o algodão em caroço, o arroz, a 
cana-de-açúcar, a mamona, o coco-da-baia, 
o dendê, a mandioca, o milho, Osisal e a 
seringueira. Algumas frutas tropicais, co- 
mo a laranja, a banana e o abacaxi, alcan- 
çam rozoável desenvolvimento. 

Existem ainda na Bahia amplas re- 
servas de madeira de lei, localizadas nas 
florestas tropicais do sul do Estado e do 
alto do Paraguaçu, destacando-se o famo- 
so jacarandá. 

PRODUÇÃO ANIMAL — Os maio- 
res rebanhos são de bovinos e suínos. Os 
de bovino concentram-se mais na região 
sul do território baiano. Em menor quan- 
tidade são encontrados também rebanhos 
de caprinos, ovinos, equinos, asininos e 
muares. A avicultura é pouco praticada 
no Estado. 


GADO CHEROLÉS — VITÓRIA DA CONQUISTA (FAZENDA STA. MARTA ) 


REPRODUTOR DA RAÇA SANT 


A GERTRUDES — ITAPETINGA 
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SUDENE 
COMEMOROU 


BAHIA 
PETROQUÍMICA-A NOVA 


REVOLUÇÃO 
INDUSTRIAL 


Uma verdadeira revolução indus- 
trial vem-se operando no mundo, tendo 
à frente a petroquímica. Na fabricação de 
produtos orgânicos, inúmeras matérias- 
primas provenientes de fontes agrícolas e 
do alcatrão da hulha estão sendo substt 
tuídas pelas frações de petróleo e de gás 
natural. 

Em resumo, radicais transforma- 
ções estão-se verificando no setor fabril, 
como, por exemplo, a utilização de fibras 
químicas, ao invés das naturais; as subs- 
tituições do papel, madeira, metal e teci- 
dos, em grande parte de suas aplicações, 
por plásticos; a fabricação de novos ferti- 
lizantes, resinas, corantes e defensivos a- 
grícolas. 

Com relação ao consumidor, sensí- 
veis diferenças já estão sendo notadas, a- 
través da mudança de certos hábitos, tor- 
nando a vida mais prática e mais econô- 
mica. 

O ferro de engomar tende a desapa- 
recer, porque os tecidos de fibras sintéti- 
cas não precisam ser passados; acondicio- 
nados em embalagens plásticas, os alimen- 
tos conservam-se por mais tempo; brim 
quedos, discos e utensílios domésticos, 
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feitos com polietileno, são agora inque- 
bráveis; e por fim, a beleza das mulheres 
é cada vez mais irradiante, com o apareci- 
mento de novas fórmulas cosméticas. 

PETROQUIÍMICA NA BAHIA — O 
Nordeste ingressou definitivamente na era 
da petroquímica, ao ser autorizada, pelo 
Presidente da República, a implantação 
do “segundo pólo petroquímico” na 
Bahia. Está sendo fixado no município de 
Camaçari — onde já funcionam várias in- 
dústrias desse ramo, com apoio da 
SUDENE — e aproveitará o complexo 
portuário de Aratu, bem como a infra-es- 
trutura física e social do CIA. 

Tanto nessa área como, de resto, 
em todo o Nordeste, o fornecimento de 
derivados de petróleo vem sendo feito pe- 
la Refinaria Landulpho Alves Mataripe, 
da Bahia, cuja produção atual, diária, é 
da ordem de 87 mil barris. 

GRANDE INVESTIMENTO — Fo- 
ram investidos na indústria petroquímica 
brasileira, até agora, cerca de um bilhão e 
trezentos milhões de dólares. Na amplia- 
ção do 1º pólo, instalado em São Paulo, 
e na implantação do 2º, na Bahia, deve- 
rão ser aplicados outros tantos milhões de 


dólares. 

Eis aí uma prova de que o Gove 
Federal está vivamente empenhado no 
senvolvimento dessa atividade indu 
no Brasil. As vultosas inversões explici 
se pelo fato da petroquímica exigir in 
lações gigantescas. Ademais, os comf 
xos do ramo estão constatemente pã 
sando por processos de ampliação, a 
de assimilar as frequentes e avança 
conquistas tecnológicas. 

A versátil indústria petroquími 
pode também ser chamada de “a indi 
tria do futuro”. Nenhuma nação terá c 
solidado o seu progresso econômico: 
não der acolhida e não fomentar esse t 
de empresa. Ela faz a grandeza de q 
quer parque fabril. 


Para o aproveitamento das matéri 
-primas por ela geradas novas indústr 
químicas têm surgido ultimamente. À 
gumas, tradicionais, estão sendo reform 
ladas, modernizando, ao mesmo tempo 
seus equipamentos. É a preparação parê 
total mudança dos bens de consumo, co 
influências benéficas na vida do consum 
dor. 


CIA. QUÍMICA DO RECÔNCAVO — CQR 


h 


CIA. QUÍMICA DO NORDESTE — CIQUINE 
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CONSELHO DELIBERATIVO 


1973 


JANEIRO 


AS M 


BÁSICAS 


O Superintendente Evandro de Sou- 
za Lima anunciou as metas básicas da 
SUDENE para o corrente ano, perante o 
Conselho Deliberativo da Autarquia, reu- 
nido sob a presidência do Ministro da Sa- 
úde, Sr. Mário Machado de Lemos. 

Nessa primeira reunião do CD em 
1973, estiveram presentes os governado- 
res Afrânio Lages, de Alagoas; Ernani Sá- 
tiro, da Paraíba; Cortez Pereira, do Rio 
Grande do Norte; Cesar Cals, do Ceará; 
Pedro Neiva, do Maranhão; e Barreto 
Guimarães, de Pernambuco. 

O Ministro da Saúde, dizendo sen- 
tir-se honrado em presidir os trabalhos do 
Conselho Deliberativo, fez,de início, am- 
pla exposição sobre a Saúde Pública do 
País, apresentando o equacionamento 
dos problemas sanitários e a ação progra- 
mada no âmbito do seu Ministério, a cur- 
to, médio e longo prazo. 

Em saudação ao Ministro, o Supe- 
rintendente da SUDENE salientou que as 
relações entre os diversos Ministérios e a 
SUDENE se fazem cada vez mais estreitas, 
“pois todos reconhecem a importância 
desta Região para o processo de desenvol- 
vimento nacional”. 

AS METAS — São estas as metas básicas 
da SUDENE para 1973, anunciadas pelo 
dirigente da Autarquia: 

* intensificação dos investimentos 

industriais, visando a consolidar o 


parque manufatureiro regional; . 


* reestruturação da economia agrí 
colae adoção de uma política de 
inovações tecnológicas; 

* ampliação da oferta e utilização 
mais intensiva dos recursos natu- 
rais da Região; 

* dinamização das atividades relacio- 


nadas com o desenvolvimento da 
ciência e da tecnologia; capacita- 


FRIAS 


ção de recursos humanos; 
* promoção e: melhoria das condi 

ções de vida das populações, m 

diante a ampliação e/ou melho 

qualificação dos serviços sociais, 

notadamente quanto a saúde e s 

neamento. 
PROJETOS APROVADOS — O Cons 
lho Deliberativo aprovou os seguint 
projetos, no valor de Cr$ 420 milhões: 

Industriais— Refanor — Refratári 

do Nordeste S.A., Fortaleza. Implanta 
Criará 387 empregos diretos; Cia. L 
teira de Exportação — Comesp, Fortale 
za. Ampliação. 438 empregos; Cariri | 
dustrial de Óleos S.A., Juazeiro do Nort 
Ceará. 17 empregos diretos; Modular S. 
— Indústria de Móveis, Fortaleza. Ampli 
ação. 110 empregos; Madeira Sintéti 
S.A., Recife, reformulação de projeto 


Indústria Têxtil Seridó Ltda., Natal. Im 
plantação. 602 empregos; Suzi Confec 
ções Ltda., Campina Grande, Paraíba. 
Modernização e ampliação. 160 empre 
gos; e Embala — Indústria Baiana de Em- 
balagens Ltda., Salvador. Implantação. 71 
empregos. 


Agropecuários — Cia. de Empreen- 
dimentos Ouro Preto — Cemopre, Codó, . 
Maranhão. Implantação. Criará 36 empre 
gos; Fazenda Umari S.A — Fusa, Itapipo- 
ca, Ceará. Implantação. Criará 12 empre- | 
gos diretos; Cia. Agro-Industrial Vicente 
Martins — Cavim, Ceará Mirim, Rio Gran- 
de do Norte. Implantação. 49 empregos; 
Plamag — Planalto do Mel Agropecuário | 
S.A., Pendências e Areia Branca, Rio 
Grande do Norte. 30 empregos; e Fazen- 
da Paraíso S.A., Afonso Bezerra, Rio 
Grande do Norte. Implantação. 20 em- 
pregos. 


PANORAMA 
PANORAMA 
PANORAMA 
PANORAMA 
PANORAMA 
PANORAMA 
PANORAMA 
PANORAMA 
PANORAMA 
PANORAMA 


INAUGURADA 


A 
CEPALMA 


+“ 

Foi inaugurada no mês de janeiro 
próximo passado, na cidade de Coelho 
Neto, no Maranhão, a Celulose e Papéis 
do Maranhão S.A — CEPALMA, o maior 
complexo industrial já implantado na 
área da SUDENE. O projeto, cujos 
investimentos atingem a cifra de Cr$ 
135 milhões de cruzeiros, com a partici- 
pação de Cr$ 93 milhões dos artigos 34 e 
18, prevê a criação de 327 empregos dire- 
tos e cerca de 1.300 indiretos. 

Participaram da solenidade deinau- 
guração o Ministro do Interior, General 
Costa Cavalcanti, representante do Presi- 
dente Médici, o Superintendente Evandro 
Moreira de Souza Lima e outras autorida- 
des. 


A nova empresa de industrialização 
de celulose, papéis, derivados e embala- 
gens, utilizará equipamentos dos mais mo- 
dernos, versáteis ede grande eficiência 
técnica, aproveitando matérias-primas re- 
gionais abundantes e de reduzido custo. 

Além de suprir o mercado do Nor- 
te/Nordeste, a CEPALMA tem contratos 
de fornecimento com grandes empresas 
nacionais. 


INAUGURADA A FISIBA 


Mais uma empresa beneficiária dos 
incentivos da Autarquia regional de de- 
senvolvimento foi inaugurada pelo Gene- 
ral Evandro Moreira de Souza Lima, — a 
FISIBA - Fibras Sintéticas da Bahia SA -, locali 
zada em Camaçari, Estado da Bahia. 

As inversões da FISIBA montam a 
Cr$ 120 milhões, dos quais Cr$ 60 mi- 
lhões dos incentivos fiscais dos artigos 
34 e 18. A empresa trabalhará com"knov- 
how”da Mitsubishi japonesa. 

Na ocasião das solenidades de inau- 
guração, fez o Superintendente o seguinte 
pronunciamento: 

“Eis-nos diante de mais um motivo 


deste”. 

Mais adiante, acentuou .o Superin- 
tendente: “Os instrumentos propiciado- 
res deste momento de festa são múltiplos, 
assim como o são os frutos do empreendi- 
mento. Cumpre, todavia, destacar a fór- 
mula que alguns chegaram a qualificar de 
milagrosa, e que se fundamenta no encom- 
tro de interesse e ações entre o Poder 
Público e a iniciativa privada. Aqui estão 
representados os dois setores, duas faces 
da mesma realidade, num perfeito traba- 
lho de sincronia e complementação”. 

“A SUDENE também comparece , 
na qualidade de coordenadora do proces 
so de desenvolvimento regional, bem co- 
mo na de administradora do sistema de 


“ 


de confiança no futuro promissor do Bra- 
sil e, particularmente, do Nordeste: a 
inauguração da segunda etapa do comple- 
xo industrial da FISIBA. 

Um dos alicerces do progresso de 
industrialização regional são as plantas 
de base, de amplo poder germinativo, na 
esteira das quais vão surgindo novas uni- 
dades fabris, gerando riqueza e progresso. 
A FISIBA é uma dessas unidades multi- 
plicadoras, cujo projeto recebeu a acolhi- 
da da SUDENE. Hoje estamos frente a 
frente com a realidade de um dos mais 
importantes empreendimentos do setor 
secundário da economia, no Grande Nor- 


incentivos fiscais dos artigos 34 e 18”. 

Finalizando o seu discurso, frisou o 
General Evandro de Souza Lima: “ A 
SUDENE congratula-se com os responsá- 
veis por este empreendimento, que se in- 
clui entre os 247 projetos de grupos pri- 
vados aprovados para o Estado da Bahia, 
até novembro último, com investimentos 
globais da ordem de Cr$ 60 bilhões de 
cruzeiros. 


Que a alegria desta hora inaugural 
se repita muitas e muitas vezes, por toda 
esta vasta Região brasileira, a fim de que 
o Nordeste continue a participar efetiva- 
mente da arrancada do Brasil rumo à 
prosperidade”. 
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COLÉGIO DE DEFESA DO CANADÁ 
— Cinquenta membros do Colégio Naci- 
onal de Defesa do Canadá ouviram pa- 
lestra do Superintendente da SUDENE, 
como parte do programa de recepção à 
visita que fizeram ao Nordeste. 

“O Brasil e o Canadá são dois 
países tradicionalmente amigos. Cum- 
pre-nos fortalecer mais e mais os laços 
desta amizade”” — disse o General Evan- 
dro de Souza Lima, ao encerrar sua pa- 
lestra, concluindo: 

» “Se, sob muitos aspectos de ordem 
histórica, cultural e econômica, são di- 
“ferentes os nossos caminhos, sob muitos ou- 
tros os nossos caminhos se cruzam. 
Dentre eles, sobressai, indiscutivelmen- 
te, a. indole tradicionalmente pacífica 
dos nossos povos. - 

Habituamo-nos, no Brasil, a admi- 
rar a nação canadense, ricá de cultura e 
de progresso? Daí-o nosso desejo de que 
leveis de volta ao vosso país a mensagem 
de amizade do povo brasileiro e o calor 
da gente nordestina, de que' temos a 
honra de nos fazer intérprete neste mo 
mento”. 
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SUPERINTENDENTE HOMENAGEA- 
DO — O Superintendente da SUDENE, 
General Evandro de Souza Lima, rece- 
beu, em Montes Claros — MG, o título 
de Doutor Honoris Causa da Universida 
de do Norte de Minas, na solenidade da 
colação de grau das turmas da Universi- 
dade. 

A outorga do título foi comuni- 
cada ao dirigente da SUDENE pelo Go- 
vernador daquele Estado, Sr. Rondon 
Pacheco, que apoiou a*concessão da 
láurea, exaltando a atuação da SUDENE 
e, especialmente da sua atual administra- 
ção em prol do desenvolvimento do 
Nordeste. 


* 


No Recife, o jornalista Amílcar 
Dória Matos, assessor de comunicação 
social da Superintendência, representou 
o dirigente da SUDENE na colação de 


- grau dos técnicos em Estatística diplo- 


mados pela Universidade Católica de 
Pernambuco. É 

Os concluintes de Estatística — 
Turma 72 — elegeram o General Evan- 
dro de Souza Lima paraseu patrono. 


* 


Ao paraninfar a Turma de 1972 
da Academia de Comércio de Pernambu- 
co, ressaltou o Superintendente da 
SUDENE a importância do trabalho dos 
contadores para o êxito dos empreendi- 
mentos nas regiões em desenvolvimento. 
A solenidade da colação de grau reali- 
zou-se no Gabinete Portugués de Leitura. 
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UNIVERSIDADE HEBRAICA — Os 
programas de desenvolvimento do Nor- 
deste, a partir da instituição, em 1959, 
da SUDENE, têm interessado a estudio- 
sos da Universidade Hebraica de Jerusa- 
lém, que, através do seu Departamento 
de Geografia, elabora, atualmente, um 
projeto para executar nesta Região. 

Correspondência, nesse sentido, 
acaba de ser dirigida à SUDENE pelo 
professor Arie Shachar, daquele Depar- 
tamento universitário, solicitando pu- 
blicações atualizadas sobre o desenvolvi- 
mento nordestino, e ressaltando, inclu- 
sive,'O trabalho que a SUDENE vem 
promovendo. 


PLANO AGRÍCOLA DO NORDESTE — 
Designados pelo Superintendente da Au- 
tarquia, oito técnicos da SUDENE segui- 
ram para Brasília a fim de discutir o esta- 
belecimento das prioridades e definir áreas 
de atuação das agências governamentais e 
privadas na agricultura do Norte e Nor- 
deste. , ; 

A reunião teve lugar no auditório 
do Ministério da Agricultura, com a par- 
ticipação de representantes dos Ministé- 
rios do Interior e do Planejamento, além 
das Superintendências Regionais. 

No êncontro, foram focalizados os 
seguintes temas: “Análise dos problemas 
e programas de pesquisa eexperimentação 
agropecuária do Nordeste", “Análise dos 
problemas e programas de promoção 
agropecuária do Nordeste (extensão rural, 
produção de sementes e mudas, insumos 
modernos, defesa sanitária animal e co- 
mercialização)”, e “Análise do sistema de 
incentivos fiscais ao setor agropecuário da 
Amazônia e do Nordeste”. 

Foram também debatidos o “Siste- 
ma de Planejamento Agrícola do Nordes- 
te” (funcionamento das Comissões Esta- 
duais de Planejamento Agrícola), “ações 
no campo da colonização e da reforma 
agrária e problemas e perspectivas de re- 
florestamento no Nordeste e na Amazônia. 


VALE DO SÃO FRANCISCO — O Su- 
perintendente Evandro de Souza Lima, 
em Petrolina, incorporou-se à comitiva 
dos Ministros do Interior e Planejamen- 
to, empresários, dirigentes do BNB e da 
SUVALE e técnicos daqueles dois Mi- 
nistérios que fizeram uma visita ao Vale 
do São Francisco, nas áreas prioritárias 
do PROVALE. 

Nessa oportunidade, apresentou o 
Superintendente o diagnóstico sócio-e- 
conômico dessas áreas, elaborado por 
técnicos da Autarquia de desenvolvi- 
mento. Técnicos dos Ministérios do In- 
terior e do Planejamento fizeram expost 
ções sobre os programas governament 
tais naquela região. 

Integraram a comitiva representar 
tes dos grupos União de Bancos Brasilei- 
ros, Sr. Walter Moreira Sales; Sadeval-A- 
dela, Sr. Anthony Jonh Ingham; Light, 
Sr. Antônio Galloti; Frigorífico Wilson 


do Brasil, Sr. Jorge Senosian; Alimentos ' 


do Brasil S.A., Sr. Robert Morrow; 
Construtora Mendes Junior, Sr. José 
Mendes Junior; Frigotec, Sr. Victor Ci- 
vita; e os empresários Augusto Trajano 
de Azevedo Antunes, Derek Parker, Mo- 
acir Gomes de Almeida e Aloísio Faria. 

O roteiro da comitiva partiu de Pe- 
trolina e seguiu até Montes Claros, pas- 
sando por Barreiras e Itacarambi. 


BOLSAS DE ESTUDOS NA INGLATER- 
RA — A SUDENE inscreveu engenheiros, 
economistas e agrônomos que desejam 
. obter bolsas de estudos oferecidas pelo 
Governo Britânico, como uma forma de 


cooperar com os programas de desenvol- . 


vimento da Régião. 

Aos engenheiros civis residentes no 
Nordeste, o Governo inglês concede bol- 
sas para q “Curso de Engenharia de lrri- 
gação”:, nível de mestrado, na Universida- 
de de Southampton. Para economistas e 
agrônomos, serão realizados cursos de 
“Economia Agrícola” e “Desenvolvimen- 
“to da Agricultura Tropical”, ambos na 
Universidade de. Reading. 

Os cursos terão a duração de 12 
meses. 
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MISSÃO JAPONESA — Missão da Uni- 
versidade de Tóquio esteve em visita ao 
Nordeste, em dezembro, para estudar 
as relações entre o meio ambiente e os 
tipos de atividades agrícolas e de ocupa- 
ção da terra nas diferentes zonas ecoló- 
gicas da Região. Nove cientistas, geó- 
grafos e ecologistas, dos quais dois são 
brasileiros — do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística e do Instituto de 
Geociências de São Paulo — integraram 
o grupo. | 

Os técnicos foram recebidos pelo 
Superintendente da SUDENE, que lhes 
expôs a programação da Autarquia no 
campo dos recursos naturais, e outros 
programas. No mesmo dia, a equipe se- 
guiu para a Paraíba ( João Pessoa, Cam- 
pina Grande e Patos) e depois para o Ce 
ará (Crato), Pernambuco (Salgueiro) .e 
Alagoas (Penedo). 

Foi esta a terceira visita dessa mis- 
são ao Nordeste, dentro de um progra - 
ma de trabalho conjunto entre o Conse- 
lho Nacional de Pesquisas e a Universi- 
dade de Kyoiku, Tóquio, que tem por 
objetivo analisar as relações entre as for- 
mas de relevo, a ecologia e a ocupação 
humana. 

Das vezes anteriores, a equipe es- 
tudou a hidrologia e as relações do meio 
ambiente, a utilização do solo e da água 
no Nordeste, além do clima. 


REUNIÃO EM PAULO AFONSO — Re 
presentando o Ministro do Interior, o 
General Evandro de Souza Lima partici- 
pou, em Paulo Afonso, de reunião para 
discutir assuntos relativos ao setor ener- 
gético, inclusive a transferência do con- 
trole físico das instalações da CERNE 
para empresas estaduais sediadas no 
Nordeste. 

Participaram do encontro o titu- 
lar do Ministério de Minas e Energia e 
dirigentes da Companhia Hidroeletrica 
do São Francisco - CHESF. 


| ENCONTRO NACIONAL DE LIDE- 
RES DA INDÚSTRIA TÊXTIL — Falan- 
do aos participantes do “| Encontro Na- 
cional de Líderes da Indústria Têxtil”, — 
realizado em Natal, em janeiro último — 
o General Evandro de Souza Lima afir- 
mou que o Rio Grande do Norte se en- 
contra plenamente integrado nos esforços 
da SUDENE. 

“O Rio Grande do Norte — disse — 
não é só um Estado de privilegiada situa- 
ção geográfica. Ele é também a riqueza do 
algodão, da scheelita, do sal, da carnaúba 
e de vários produtos”. 

- Salientou o dirigente da Autarquia 
que “as maiores riquezas, entretanto, são 
a fibra do seu povo e a lucidez dos seus 
dirigentes, lucidez voltada para o objetivo 
de todos os nordestinos, qual seja o de 
tornar esta região cada vez mais presente 
no progresso do Brasil”. 
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INFRA-ESTRUTURA, 
O PASSO INICIAL 


TRABALHOS DE SANEAMENTO 


Quem não conhece a Bahia imagina 
que só existem ali monumentos antigos e 
que sua receita depende quase exclusiva- 
mente do turismo. Muito ao contrário, o 
seu desenvolvimento é espantoso, valen- 
do-se de todos os recursos - e são muitos - 
com que lhe dotou a natureza. 

Geograficamente, ocupa uma posi- 
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ção privilegiada no Nordeste, pois está a 
meio caminho desta região para o Centro- 
Sul, o que lhe possibilita suprir um mer- 
cado de milhões de consumidores, distri- 
buidos nos Estados de São Paulo, Guana- 
bara, Rio de Janeiro, Minas Gerais, Per- 
nambuco e da própria Bahia, tão extenso 
é o seu território. 


ENERGIA FOI O COMEÇO — A 
descoberta do petróleo no território baia- 
no não bastava para que fosse alcançado 
o índice de progresso que nele se verifica. 
O passo decisivo foi dado com a implan- 
tação da hidroelétrica do São Francisco, 
que energizou não só a Bahia como todo 
o Nordeste. 


Desde sua criação, a SUDENE vem 
cuidando de aproveitar toda essa oferta 
de energia para executar o seu trabalho 
de desenvolver a Região nordestina. E es- 
te desenvolvimento foi tão acentuado 
que a CHESF teve de aumentar sua capa- 
cidade geradora, a fim de atender à gran- 
de demanda. Em Paulo Afonso, atualmen- 
te, são produzidos 615 MW. 


No ano passado foram inauguradas 
duas unidades da Usina Paulo Afonso Ill. 
Agora, em 1973, entrarão em funciona- 
mento a terceira e quarta unidade, cada 
uma com capacidade de produzir 240 
MW. Será iniciada este ano a construção 
da Usina Paulo Afonso IV, que contará 
com 10 unidades de 500 MW, totalizando 
5.000 MW. 

Também no corrente ano a CHESF 
dará início à construção da Hidroelétrica 
de Sobradinho, cuja represa, a maior do 
País, acumulará 50 milhões de me - 
tros cúbicos de água, numa superfície de 
4.500 km?. Esta usina produzirá 800 MW. 

Além das três usinas de Paulo Afon- 
so que servem a quase todo o Nordeste, a 
Bahia possui mais seis hidroelétricas e do- 
ze termoelétricas. Cerca de 200 municí- 
pios já estão eletrificados. Brevemente, es- 
te serviço será levado a todo o Estado. 

Os trabalhos de eletrificação estão 
a carga da Companhia de Eletricidade do 
Estado da Bahia - COELBA -, sociedade 
de economia mista criada pelo Governo 
estadual. 


SUBESTAÇÃO DE CAMAÇARI 


OBRAS DE ESGOTOS 


5º 


BZ 
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GRANDES MANANCIAIS — Em 
quase toda a Bahia a água é abundante. 
Na região do Recôncavo, por exemplo, o 
abastecimento é assegurado pelas bacias 
hidrográficas dos rios Joanes, Jacuípe, 
Pojuca e significativas reservas subterrà- 
neas. Em face do vertiginoso crescimento 
dessa área, o sistema de abastecimento 
de água e a rede de esgotos que a ela ser- 
vem estão atualmente sendo ampliados. 

Grande é o número de municípios 
que já possuem serviços de água e esgoto. 
No momento, estão sendo implantados 
esses sistemas em dezenas de outras loca- 
lidades. 


Todo esse trabalho vem sendo exe- 
cutado pela Empresa Baiana de Águas e 
Saneamento S.A. — EMBASA — (subsidiá- 
ria do Governo do Estado), em convênio 
com a SUDENE. 

VIAS DE INTEGRAÇÃO — Um 
sistema de rodovias federais bem asfalta- 
das liga a Bahia às diversas regiões do Pa- 
ís. O sistema é composto pelas BRs—116, 
101, 110 e 242. 

A ligação com as demais capitais do 
Nordeste é feita pela 101 - a “translitorã- 
nea”, cuja construção já está na fase final 
—, 116e 110. A BR—101 ea 116 seguem 
também para o Centro-Sul. Para o Cen- 


TELECOMUNICAÇÕES — VITÓRIA DA CONQUISTA 


tro-Oeste, em direção a Brasília, vai-se pe 
la BR—242, que corta o Estado na dire- 
ção este-oeste, penetrando nas principais 
zonas de minérios e cereais da Bahia. 

Todas essas rodovias ou cruzam ou 
têm conexão com a BR—324, que come- 
ça em Salvador e termina em Feira de 
Santana. Ela distribui a maior parte das 
estradas do sistema interno do Recônca- 
vo e canaliza para essa área O tráfego ex- 
terno, sendo por isto considerada como 
o “eixo rodoviário”. 

O sistema estadual é formado pelas 
estradas BA-093, 533, 001, 525, 538, 
539, 849, 245, 857, 536, 099, 847 e 531, 


que permitem a interligação da maioria 
dos municípios baianos. 

A Viação Férrea Federal Leste Bra- 
sileiro — VFFLB —, subsidiária da Rede 
Ferroviária Federal S.A. — REFESA — é 
responsável pelo setor Ferroviário do Es- 
tado. As principais linhas são: a Tronco, 
Salvador — Alagoinhas (123 km); a Norte, 
Alagoinhas—Pripriá/SE (428 km); a Cen- 
tro, Alagoinhas Paulistana/P| (653 km); a 
Sul, Mapele-Monte Azul/MG (855 km); 
e a Centro-Sul, laçu—Senhor do Bonfim 
(399 km ). 


O porto de Salvador por suas di- 
mensões e pelo movimento de importa 
ção e exportação, é um dos maiores do 
Brasil. Atualmente está sendo construído 
o porto de Aratu, cujo funcionamento de- 
verá acontecer no próximo ano. Existem 
ainda na Bahia, além do porto de Ilhéus, 
diversos terminais marítimos de menor 
importância. 


Encontram-se em funcionamento 
no território baiano doze aeroportos co- 
merciais, entre os quais sobressai o de 


BR -324 — FEIRA DE SANTANA 


Salvador, atualmente em fase de interna 
cionalização. Afora isto, o Estado conta 
ainda com 108 campos de pouso. 


Quanto às telecomunicações, os ser- 
viços telefônicos de Salvador foram dupli 
cados. Através dos sistemas de microon- 
das e telex, esta capital comunica-se com 
as principais sedes municipais do Estado. 
Por meio da EMBRATEL, a Bahia man-' 
tém contato com o resto do País e com 
o exterior. 


Os estudos sobre o caju, a carnaúba 
e o algodão perene serão, este ano, inten- 
sificados pela SUDENE, ao tempo em 
que iniciará outros sobre o faveleiro. O 
objetivo é melhorar a produtividade de 
algumas espécies ou conhecer as caracte- 
rísticas de outras. 

Em trabalho conjunto com Univer- 
dades e órgãos estaduais e federais da Re- 
gião, a SUDENE já chegou a algumas 
conclusões relativas à melhoria da produ- 
tividade do algodoeiro mocó e à fabrica- 
ção de uma cera de carnaúba mais pura e 
de melhor aspecto. 


PESQUISAS — Afora o faveleiro, que se- 
rá estudado minuciosamente, a partir des 
te ano, as pesquisas sobre as plantas xeró- 
fitas do Nordeste se desenvolvem há al 
gum tempo, envolvendo estudos agronô- 
micos e tecnológicos. 

Atuam no programa a Universidade 
do Ceará, as Secretarias de Agricultura 
dos Estados da Paraíba e Piauí e os Insti- 
tutos de Pesquisas Agronômicas de Per- 
nambuco e do Ceará. 

Entre as lavouras xerófitas estudadas, 
avulta o algodão como a principal, por 
sua grande importância econômica para a 


maior parte dos Estados nordestinos. 

A variedade estudada é a marie ga- 
lante (mocó) perene, concentrada nos ser- 
tões de Pernambuco, Ceará, Paraíba, Rio 
Grande do Norte e Piauí. Estão sendo 
conduzidas pesquisas de melhoramento 
dessa variedade, tendo em vista as condi- 
ções de solo e água das áreas onde é pro- 
duzida, adubação, fertilização artificial e 
técnicas de cultivo. 

Em relação às técnicas de cultivo 
empregadas, as pesquisas têm sido oriemn 
tadas com vistas à intensidade de plantio, 
consórcio com outras espécies, poda e in- 


MELHOR 
APROVEITAMENTO 
DAS PLANTAS 

XERÓFITAS 


cremento de produtividade por área cul- 
tivada. 


Os cajueiros ocupam amplas faixas 
de terras arenosas do litoral nordestino, 
especialmente nos Estados de Pernambu- 
co e Ceará. Em Pernambuco, localizam-se 
ainda na zona do agreste e, no Ceará, — 
onde o caju é o segundo produto de ex- 
portação — atingem o médio e baixo vale 
do rio Jaguaribe, onde adquirem maior 
importância econômica. 

A seleção de matrizes mais produti- 
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vas, consorciadas com outras espécies fru- 
tícolas ou oleaginosas, além de pesquisas 
sobre o valor nutritivo, recuperação e in- 
dustrialização de produtos do caju — vita- 
mina C, por exemplo — são os objetivos 
dos trabalhos relativos a esta xerófita. 


Os carnaubais se estendem, do Ma- 
ranhão à Bahia, indo até o oeste de Goiás, 
mas, em termos de aproveitamento, se 
concentram nos Estados do Maranhão, 
Piauí, Ceará e Rio Grande do Norte. Seu 
principal produto é a cera, de variada a- 


plicação industrial, particularmente no 
exterior. 

Os estudos desenvolvidos pela SUDENE 
definirão técnicas mais apuradas na pro- 
dução da cera e os efeitos das condições 
meteorológicas sobre o teor de cera nos 
“olhos” das folhas. Já foi testada a utili- 
dade das folhas da carnaúba na produção 
de celulose. A experiência apresentou 
bons resultados. 


Em consequência desses trabalhos, 
conseguiu-se produzir um tipo de cera 
mais clara e mais pura, e mais recomendá- 
vel, portanto, para a exportação. 


IRANSPORTES 
LETIVOS TIM 
ANALISE 


O Sr. Aloísio Didier, na qualidade 
de Superintendente em exercício da 
SUDENE, discursou na sessão de abertu- 
ra do “II Seminário de Avaliação do Estu- 
do dos Transportes no Grande Recife”, 
salientando a importância do planejamen- 
to no equacionamento dos problemas de 
tráfego da metrópole pernambucana. 

O estudo — totalmente financiado 
com recursos da SUDENE, no montante 
de Cr$ 2 milhões — envolve a capital per- 
nambucana e mais oito municípios, e foi 
contratado pela Autarquia, em março pas- 
sado, pretendendo encontrar a solução 
para o problema a curto, médio e longo 
prazo. Foram realizadas pesquisas sócio- 
econômicas a respeito das empresas con- 
cessionárias, da população atendida e dos 
fluxos de tráfego. Todo esse material foi 
devidamente analisado. 

O Seminário, promovido pela 

- SUDENE, realizou-se no Recife, nos dias 
28 e 29 de dezembro passado, contando 
com a participação de técnicos de 15 or- 
ganismos federais, estaduais e municipais 
do Nordeste, além de grupos especializa- 
dos em transportes e da equipe de especia 
listas em transportes da SUDENE — com- 
posta de engenheiros com pós-graduação 
em engenharia de tráfego, na Inglaterra. 

Foram estes os órgãos e entidades 
que se fizeram representar no Seminário: 
Secretarias dos Transportes e de Coorde- 
nação e Planejamento e o Departamento 
de Estradas de Rodagem, de Pernambuco; 
Secretaria do Planejamento, da Bahia; Se- 
cretaria do Planejamento e Cia. de Trans- 
portes Urbanos, do Recife; Grupo Execu- 
tivo da Política dos Transportes (GEIPOT ) , 
Departamento Nacional de Estradas de 
Rodagem; Departamento Nacional de Es- 
tradas de Ferro; Rede Rodoviária Federal; 
Departamento Nacional de Portos e Vias 


Navegáveis, do Ministério dos Transpor- 
tes; Instituto de Planejamento e Econo- 
mia Aplicada, do Ministério do Planeja- 
mento; e Administração do Porto do Re- 
cife e Departamento de Terminais Rodo- 
viários, ainda de Pernambuco. 


PRONUNCIAMENTO — Dando início 
aos trabalhos do Seminário, assim se pro- 
nunciou o Superintendente Aloísio Didier: 

“A ciência e consciência do grande 
desafio engendrado pela moderna socie- 
dade urbana levaram a SUDENE a atentar 
para a problemática do transporte de mas 
sa no Nordeste, tomando como ponto de 
partida o Grande Recife. Para tanto, está 
promovendo, desde março do corrente 
ano, através de contrato com a empresa 
Wit-Olaf Prochnik — Arquitetura e Plane- 
jamento — um estudo em profundidade 
das condições do tráfego viário nos nove 
municípios incluídos na Área Metropoli- 
tana do Recife. 

O objetivo do trabalho é identificar 
os problemas vinculados à matéria, anali- 
sá-los e propor soluções a curto, médio e 
longo prazo, de modo a oferecer à popu- 
lação, direta ou indiretamente envolvida, 
transporte rápido, confortável e econômi 
co. 


A importância de que se reveste um 
trabalho dessa ordem é facilmente cons- 
tatável — acrescentou. Trata-se, a rigor, 
de iniciativa pioneira no Brasil em ter- 
mos de transporte de massa, abrangente 
de todo um complexo de fluxo viário. Pa- 
ra que se aquilate sua dimensão e a mane+ 
ra correta com que vem sendo conduzida 
a pesquisa, basta assinalar-se que o 
GEIPOT já demonstrou interesse em par- 
ticipar conjuntamente com a SUDENE 
em futuros cometimentos semelhantes, 
naquelas cidades onde se façam indicados 


tais estudos, já com subsídios fornecidos 
pela experiência em curso. 

Há que cuidar, por conseguinte, de 
dotar o Grande Recife dos meios mais in- 
dicados à superação dos problemas gera- 
dos pelo seu crescimento. Dentre esses, 
avulta o do escoamento do tráfego, com 
suas múltiplas implicações. Imperiosa se 
faz, portanto, uma atenção especial ao 
planejamento, a fim de que as medidas 
precipitadamente encontradas não venham 
a se constituir, no futuro, em pseudo-so- 
luções, com toda uma carga de prejuízos 
e agravantes. 

Em outras palavras: compete-nos 
cuidar, no presente, da busca de soluções 
atuais e futuras, a fim de evitarmos o au- 
mento das “condições de desconforto e 
angústia” a que se refere o Ministro Reis 
Velloso, do Planejamento, que também 
afirmou: “seria irrealista e contraprodu- 
cente adotar medidas mais severas de li- 
mitação de acesso de automóveis ao cen- 
tro da cidade sem existirem sistemas de 
transporte públicos de alta velocidade e 
grande capacidade”. 

São essas medidas que estamos bus- 
cando para o caso em pauta. O fenômeno 
da urbanização é irreversível no mundo 
inteiro. Cabe-nos tornar humanamente 
habitáveis nossas cidades, de uma maneira 
racional e cientifica”. 

O Superintendente em exercício a- 
firmou aos participantes do Seminário 
que ali teriam a oportunidade de analisar 
minuciosamente as etapas já cumpridas 
do trabalho em plena execução. “Cum- 
priremos um roteiro firme e objetivo ao 
longo do planejamento, das pesquisas e 
do seu tratamento, onde vamos encontrar 
dados e conclusões de alta relevância para 
a escolha de rumos futuros e certos. E 
quando tivermos em mãos todo um ma- 
nancial informativo cientificamente pro- 
cessado, poderemos cogitar, inclusive, do 
acesso a recursos do PROGRES, progra 
ma em tão boa hora lançado pelo Gover- 
no Médici e que vem ao encontro da so- 
ciedade eminentemente urbana já em vias 
de predominância no Brasil” — concluiu. 
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A exportação de um produto re- 
quer cuidados especiais, com vistas à sua 
boa aceitação no mercado a que se desti- 
na. Antes mesmo da qualidade, é necessá- 
rio que ele-tenha uma apresentação atra- 
tiva e funcional, tanto na forma como na 
cor e na embalagem. São estes os fatores 
mais importantes, pois, segundo especia- 
listas no assunto, o consumidor dá prefe- 
rência aos produtos que têm melhor as- 
pecto externo. 

Nos países para onde são exporta- 
dos, tais produtos, geralmente, são apre- 
sentados em feiras e exposições interna- 
cionais, catálogos e literatura especial. 
Também nestes casos, se não tiverem uma 
aparência agradável, não conseguem des- 
pertar o interesse dos compradores. E, 
quando isto acontece, as críticas dos im- 
portadores recaem sobre o mal acondicio- 
namento e a falta de atrativo nas embala- 
gens. 

Para evitar esses vexames é preciso 
que se faça uso do desenho industrial. 
Vários países já o fizeram. O Japão, por 
exemplo, a partir do fim da segunda 
grande guerra, pretendendo expandir suas 
exportações, entendeu que o desenho in- 
dustrial era um dos mais importantes ele- 
mentos para que o produto obtivesse boa 
aceitação, e criou o Instituto Japonês de 
Desenho Industrial — JIDA. 

Nos Estados Unidos há um progra- 
ma de desenho industrial que funciona 
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desde 1930. A Inglaterra, por sua vez, 
fundou, em 1944, o Conselho de Desenho 
Industrial. Enfim, diversas outras nações 
possuem entidades ligadas a esse assunto. 

No Brasil já funcionam, há algum 
tempo, o Instituto de Planejamento de 
Produtos Industriais — IPPI —, em Minas 
Gerais, e a Escola Superior de Desenho 
Industrial, na Guanabara. Também, em 
São Paulo está sendo criado um Centro, 
com o mesmo objetivo. 

SUDENE PROMOVE SEMINÁRIO 
— Com o fim de despertar o empresário 
nordestino para esse aspecto da exporta- 
ção, devido ao crescente número de pro- 
dutos da Região que estão sendo vendi 
dos no exterior, a SUDENE promoveu, 
durante o período de 15 a 19 de janeiro 
último, no Recife, um Seminário Interna- 
cional de Desenho Industrial para Expor- 
tação. 


A coordenação dos trabalhos esteve 
a cargo do Núcleo Central de Promoções 
de Exportações — PROMOEXPORT — 
da Assessoria de Cooperação Internacio- 
nal da SUDENE, juntamente com o seu 
Departamento de Recursos Humanos. Sig- 
nificativa colaboração foi dada pelos se- 
guintes órgãos e entidades: Ministério 
das Relações Exteriores, Programa das Na- 
ções Unidas para o Desenvolvimento — 
UNDP —, Organização das Nações Uni- 


das para o Desenvolvimento Industrial — 
UNIDO —, Centro Internacional de Co- 
mércio — UNCTAD/GATT -—, Associa- 
ção Brasileira de Desenho Industrial — 
ABDI —, Instituto de Arquitetos do Bra- 
sil/Seção de Pernambuco — IAB/PE — e 
Universidade Federal de Pernambuco — 
UFP. 

Participaram do conclave empresá- 
rios, professores, estudantes e profissio- 
nais de desenho, jornalistas, administra- 
dores e representantes de órgãos federais 
estaduais do Centro-Sul e do Nordeste 
do Brasil. 

As conferências foram pronuncia- 
das por especialistas da UNIDO, do 
UNCTAD/GATT e pelo presidente da 
ABDI. 


O Seminário demonstrou aos parti- 
cipantes a importância do desenho indus- 
trial nas empresas manufatureiras do Nor- 
deste, bem como sua contribuição para o 
aumento das oportunidades industriais, 
por meio da criação de novos produtos 
ou melhoramento dos já existentes. 

Outro resultado positivo do encon- 
tro foi o intercâmbio de experiências en- 
tre técnicos brasileiros e estrangeiros. En- 
tre os objetivos do Seminário figurou o 
exame da viabilidade de se instalarem 
unidades de ensino de desenho industrial 
no Nordeste. 


BAHIA — A LAGOA DO ABAETÉ | 


“O Abaeté tem uma lagoa escura, 
arrodiada de areia branca”. Assim se refe- 
riu Dorival Caymi, em uma de suas com- 
posições sobre a famosa “Lagoa do Abae- 
té”, grande ponto de atração turística da 
Bahia, a respeito da qual existem várias 
lendas. 
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ATENÇÃO -— Avisamos aos nossos 


leitores de São Luís, Teresina, Fortaleza,. 


Natal, Salvador, Brasília, Rio de Janeiro 
e São Paulo, e da cidade mineira de Mon- 
tes Claros, que, desde 1º de setembro, 
as remessas de SUDENE INFORMA dei- 
xarão de ser feitas pelo Correio, tazão 


porque os exemplares desta publicação 
deverão ser solicitados diretamente pelos 
interessados nos Escritórios da SUDENE 
localizados nas referidas cidades, e cujos 
endereços figuram na contracapa da Re- 
vista. 


“| wish to request that my 
name be placed on your mailing 
list to receive the SUDENE NEWS 
on a regular basis”. Dr. C.W. Minkel 
— Michigan State University — East 
Lansing Michigan 48823 — USA. 


“A fim de que nossa Assesso- 
ria de Planejamento e Coordenação 
- APC, possa dispor de informa 
ções subsidiárias, vimos solicitar a 
V. Sas. a especial fineza de nos re 
meter a Revista SUDENE INFORMA.” 
Secretaria de Estado da Indústria, 
Comércio e Turismo — Minas Gerais. 


“Face nosso interesse em a- 
companhar o desenvolvimento do 
Nordeste, como investidores naque- 
la Região e porque desejamos estu- 
dar novos empreendimentos com o 
benefício dos incentivos fiscais ofe- 
recidos, solicitamos nos enviar a Re 
vista SUDENE INFORMA”. SÃO 
PAULO ALPARGATAS S.A — Rua 
Dr. Almeida de Lima — 1130 —- São 
Paulo -- SP. 
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. considera de grande im 
portância a seus associados, que a 
Biblioteca possua uma Revista de 
porte informativo e imparcial como 
se apresenta SUDENE INFORMA”. 
ASSOCIAÇÃO COMERCIAL E IN- 
DUSTRIAL DE MOGI-MIRIM -- 
Rua Chico Venâncio — 63 — Mogi- 
Mirim — SP. 


Acusamos ainda o recebimen- 
to de cartas de vários leitores e en- 
tidades, solicitando a assinatura da 
Revista SUDENE INFORMA: BRA- 
SILIA: Eli Bezerra de Oliveira — 
Caixa Postal — 07-0273 — Plano 
Piloto. SÃO PAULO: Zélia Maria de 
Carvalho — Biblioteca Municipal de 
Tambaú — Rua João Gody — 164 
— Tambaú; Paulo Marcelo Amaral 
Sales -- Praça Moringaba — 167 — 
Jardim Europa — Capital. RIO DE 
JANEIRO: Raul Ribeiro de Carva- 
lho -- Rua Barão de Aparecida — 
219 — Sapucaia. PIAUÍ: Maria do 
Socorro Sá Camarço — Rua Dr. Ma- 
noel Rodrigues s/n. — Oeiras. 


CEARÁ: Lúcia . Holanda Paiva — 


Rua Coronel Antonio Joaquim — 
1951 — Limoeiro do Norte. RIO 
GRANDE DO NORTE: Alberto da 
Costa — Rua Vivaldo Pereira — 89 
Cerro-Corá, Clodomiro Araújo 
de Souza — Rua Frei Miguelinho — 
189 — Parelhas; João Bosco de Oli- 
veira Souza — Rua Joaquim Clemen- 
te — 39 — Umarizal; Manoel Soares 
Filho — 7º Batalhão de Engenharia 
de Combate — Natal, Luiz Carlos 
Caldas de Rubim Costa — Rua Pe 
dro Velho — 119 — Mossoró. PA- 
RAÍBA: José da Guia Ferreira Nó- 
brega — Rua Vigário Virginio — 145 
— Campina Grande. SERGIPE: Val- 
mir da Conceição Santos — Rua 
São Cristovão — 787 — Aracaju, 
Elda Maria Menezes — Rua Zaqueu 
Brandão — 408 — Aracaju. BAHIA: 


José Victório Costa Lima — Rua 
Patrício São Paulo — s/n. — Santa 
Bárbara; Antonio Freitas Bárbara 
— Rua Jaime Azevedo — 01 — San- 
ta Bárbara; Carlício Valadares da 
Costa — Rua do Cruzeiro — 4— 
Santa Bárbara; Antonio Bispo da 
Silva Filho — Rua General Peder- 
neira — 133 — Canavieiras. 


“BAHIA - Os Famosos Quitutes 


A cozinha baiana é uma das mais 
famosas e variadas do mundo. Representa 
uma das importantes heranças que o ne- 
gro africano nos deixou. Em qualquer rua 
de Salvador encontram-se as famosas bai- 
anas caracterizadas, com seu tabuleiro re- a 
pleto de quitutes os mais deliciosos. 


MERAS 


Motivo 1: 


Seu investimento no Nordeste conta com três 
grandes suportes: 


SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMEN- 
TO DO NORDESTE-SUDENE 


BANCO DO NORDESTE DO BRASIL sa | 


GOVERNOS DOS ESTADOS DA ÁREA DA 
SUDENE 


Motivo 5: 


MÃO-DE-OBRA QUALIFICADA 


(Motivo 4: 


| AGRICULTURA . 


AMAZONAS 


GOVERNO DO ESTADO 


Comunicado 


A disponibilização (gratuita) deste 
acervo, tem por objetivo preservar a memória 
e difundir a cultura do Estado do Amazonas e 
da região Norte. O uso deste documento é 
apenas para uso privado (pessoal), sendo 
vetada a sua venda, reprodução ou cópia não 
autorizada. (Lei de Direitos Autorais - Lei n. 
9.610/98. 

Lembramos, que este material pertence 
aos acervos das bibliotecas que compõe a 
rede de Bibliotecas Públicas do Estado do 
Amazonas. 


Contato 
E-mail : acervodigitalsec(oygmail.com 


Secretaria de 


Cultura 


